JOÃO DANTAS MARTINS DOS REIS

O Desembargador João Dantas Martins dos Reis assumiu a Presidência do Tribunal de Justiça do Estado de Sergipe no dia 20 de setembro de 1952. 

TRAJETÓRIA DE VIDA

Filho de João Dantas dos Reis e Joanna Dantas Meneses, João Dantas Martins dos Reis nasceu no dia 7 de agosto de 1884, no município de Riachão do Dantas. Seu pai era amigo e mantinha estreitas relações políticas com o Monsenhor Olympio Campos. A amizade entre eles vinha dos tempos do colégio de Estância em que tinham sido contemporâneos e se revestia de uma intimidade de lhes permitia um tratamento cordial, no qual usavam apelidos de família. Ainda na juventude, João Dantas Martins dos Reis conheceu as orientações que o Monsenhor Olympio Campos deu ao seu pai quanto àquilo que considerava ser o poder de um magistrado. Em carta enviada no dia 31 de março de 1894, o Monsenhor demonstrava ser um político hábil, desculpando-se das pequenas fraquezas pela constante preocupação de reunir e congregar. Orientava Joãozinho, como chamava seu velho amigo e correligionário, pai do Desembargador:

Sobre o Alistamento: aliste o maior número que puder; não importa que muitos sejam duvidosos. Quanto maior o eleitorado, melhor. Não está ainda publicado em folhetos o Regime eleitoral do Estado. O Calasans tem compromisso, desde muito de nomear o meu candidato, sendo idôneo, para escrivão daí; por isso pode mandar abrir concurso, e diga-me o nome para eu prevenir o Calasans. É de crer que não haja competidor. Vou prevenir ao Dr. Batista sobre o exame que o candidato ao cartório deve prestar aqui. Quando houve possibilidade darei uma colocação ao bacharel, filho de David. (...). Do amigo, criado obrigado Padre Olympio Campos.

Em 1907, João Dantas Martins dos Reis bacharelou-se pela Faculdade de Direito da Bahia. Casado com Amélia Rolemberg Dantas, em 1918, constituiu uma família com dois filhos. No entanto, cinco anos depois, ficou viúvo. Sua filha Lúcia bacharelou-se em Ciências e Letras e Luiz Carlos, em Direito.

João Dantas Martins dos Reis iniciou sua carreira de profissional do Direito em 1909, quando foi empossado Promotor do Ministério Público da Comarca de Estância. Exerceu ainda os cargos de Procurador Geral, de Secretário da Segurança Pública e, de Secretário de Justiça e Interior. 

Ainda jovem, assumiu o cargo de Juiz Municipal. Foi Juiz de Direito na Comarca de Maroim (1916), atuou em Capela (1925) e, no ano seguinte, em Aracaju. No dia 18 de maio de 1945, assinou o termo de compromisso para exercer o cargo de Desembargador do Tribunal de Apelação do Estado de Sergipe, assumindo no ano seguinte a Vice-Presidência. No dia 21 de setembro de 1951 foi empossado Corregedor Geral da Justiça.  Na condição de Presidente do Tribunal, ocupou interinamente a chefia do Poder Executivo. 

João Dantas Martins dos Reis foi membro do Instituto Histórico e Geográfico de Sergipe. Durante sua vida, publicou estudos de interesse histórico e forense, dentre eles, “A Comarca de Capela e sua Vida Judiciária”, “A Questão do Acre”, “Ação Executiva Fiscal da Dívida Ativa da Fazenda Pública”, além de ter escrito uma pequena história do Poder Judiciário em Sergipe, incorporada por Luiz Antonio Barreto ao livro História do Poder Judiciário. Zózimo Lima registrou algumas características do intelectual:

Magistrado, biógrafo, pesquisador, historiógrafo, o Desembargador J. D. Martins dos Reis há dado a lume vários trabalhos, salientando-se esse precioso ´Gumercindo Bessa, depositório valioso com riqueza dos judiciosos comentários de excertos colhidos na obra do notável Jurista Sergipano.

Na ocasião de sua aposentadoria, no dia 13 de agosto de 1954, o Desembargador Luiz Magalhães descreveu o colega:

O Doutor Dantas foi, na verdade, um Magistrado desassombrado e rigoroso no cumprimento do dever, jamais se amoldando ao expediente das acomodações vergonhosas e aos arreganhos das prepotências absorventes. Afastou-se, pois, dos Altares da Lei com a consciência tranqüila dos que tudo fizeram para honrar a toga, exaltar a Justiça e sublimar os seus créditos suportando, embora, muitas vezes, o travo das incompreensões e o cautério das acusações injustas. E, ao aposentar-se, o Doutor João Dantas legou aos sergipanos o mais edificante exemplo de honradez, cultura, trabalho e independência. 

O Desembargador João Dantas Martins dos Reis morreu no ano de 1978. Após a sua morte, foi homenageado pelo Tribunal de Justiça do Estado de Sergipe, com o Colar do Mérito Judiciário.  

